
1Ano II - Nº 17 - Junho de 2021 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

PPaarraa  vveenncceerr  nnaa  vviiddaa  ee  eessttuuddaarr,,  nnuunnccaa  éé  ttaarrddee..

MMAARRIIAA  EELLEENNAA  DDOOSS  SSAANNTTOOSS  SSIILLVVAA

PPOOIIEESSIISS

Carlos Eugênio Rêgo

Danton Medrado

Eva Wilma

J. Wilton

DDEESSTTAAQQUUEESS

A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER EM TEMPOS DE PANDEMIA
Profa. Dra. Joseneide dos Santos Gomes

O CONTRIBUTO DA FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO NO EMPODERAMENTO 
SOCIAL DA MULHER

Prof. Me. Faustino Moma Tchipesse

Ano II - nº 17 - Jun./2021 - ISSN 2675-2573 ISSN 2675-2573

A educação evolui quanto mais evoluem seus profissionais www.primeiraevolucao.com.br



2 Ano II - Nº 17 - Junho de 2021 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

Editor Responsável:
Antônio Raimundo Pereira Medrado

São Paulo
2021

Coordenação editorial:
Ana Paula de Lima

Denise Mak

Manuel Francisco Neto (Angola)

Patrícia Tanganelli Lara

Thais Thomaz Bovo

Veneranda Rocha de Carvalho

Organização:

Vilma Maria da Silva

Manuel Francisco Neto

AUTORES(AS)

Alexandra Regina Sampaio
Cinthia Caroline Gomes Lima de Oliveira

Edgleid Sales Braga Bernardo
Eliane Jaques

Elisama Edilia Oliveira dos Santos
Faustino Moma Tchipesse

Fernanda Xavier Fontana Oliveira
Gisele Aparecida Padilha Vilela
Joseneide dos Santos Gomes

Luiz Ricardo Fueta
Maynara Chaves Ferreira

Miriam Ferreira
Neiva Luiza Martins de Oliveira

Samaia Cavalcante de Souza
Sileusa Soares da Silva

Ano II - nº 17 de Junho de 2021 - ISSN 2675-2573



3Ano II - Nº 17 - Junho de 2021 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br www.primeiraevolucao.com.br

A revista PRIMEIRA EVOLUÇÃO é um projeto editorial criado pela Edições 

Livro Alternativo para auxiliar professores(as) a publicarem suas pesquisas,

estudos, vivências ou relatos de experiências.

O corpo editorial da revista é formado por professores, especialistas, 

mestres e doutores que atuam na rede pública de ensino, e por profissionais 

do livro e da tecnologia da informação.

É totalmente financiada por professoras e professores, e distribuida

gratuitamente.

PROPÓSITOS:

Rediscutir, repensar e refletir sobre os mais diversos aspectos educacionais 

com base nas experiências, pesquisas, estudos e vivências dos profissionais

da educação;

Proporcionar a publicação de livros, artigos e ensaios que contribuam para a 

evolução da educação e dos educadores(as);

Possibilitar a publicação de livros de autores(as) independentes;

Promover o acesso, informação, uso, estudo e compartilhamento de sofwares

livres;
Incentivar a produção de livros escritos por professores e autores indepen-

dentes.

PRINCÍPIOS:

O trabalho voltado (principalmente) para a educação, cultura e produções 

independentes;

O uso exclusivo de softwares livres na produção dos livros, revistas, 

divulgação, palestras, apresentações etc desenvolvidas pelo grupo;

A ênfase na produção de obras coletivas de profissionais da educação;

Publicar e divulgar livros de professores(as) e autores(as) independentes e/

ou produções marginais;

O respeito à liberdade e autonomia dos autores(as);

O combate ao despotismo, ao preconceito e à superstição;

O respeito à diversidade.

A educação evolui quanto mais evoluem seus profissionais

Ano II - Nº 17 - Junho de 2021
ISSN: 2675-2573

Mensal

Editor Responsável:
Antônio Raimundo Pereira Medrado

Coordenação editorial:
Ana Paula de Lima
Denise Mak
Manuel Francisco Neto (Angola)
Patrícia Tanganelli Lara
Thaís Thomas Bovo
Veneranda Rocha de Carvalho

Com. de Avaliação e Leitura:
Prof. Me. Adeílson Batista Lins
Profa. Esp. Ana Paula de Lima
Profa. Dra. Denise Mak
Prof. Me. Isac dos Santos Pereira
Profa. Me. Ivete Irene dos Santos
Prof. Dr. Manuel Francisco Neto
Profa. Dra. Patrícia Tanganelli Lara
Profa. Dra. Thaís Thomaz Bovo
Profa. Me. Veneranda Rocha de Carvalho

Bibliotecária:

Patrícia Martins da Silva Rede

Edição, Web-edição e projetos:
Antonio Raimundo Pereira Medrado
Lee Anthony Medrado

Contatos
Tel. (11) 98031-7887
Whatsapp: (11) 99543-5703
primeiraevolucao@gmail.com
https://primeiraevolucao.com.br
São Paulo-SP - Brasil

Os artigos assinados são de 
responsabilidade exclusiva dos autores e 

não expressam, necessariamente, a opinião 
do Conselho Editorial.

É permitida a reprodução total ou 
parcial dos artigos desta revista, 

desde que citada a fonte.

Esta revista é mantida e financiada por

professoras e professores.

Sua distribuição é, e sempre será, livre e gratuita.

Publicada por:

Filiada à:

https://doi.org/10.52078/issn2673-2573.rpe.17



4 Ano II - Nº 17 - Junho de 2021 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

ÍÍNNDDIICCEE

05 APRESENTAÇÃO

1. EDUCAÇÃO INFANTIL E AS ESTRATÉGIAS NO CAMPO EDUCACIONAL
Alexandra Regina Sampaio
 15

2. A TECNOLOGIA DIGITAL E SUAS CONTRIBUIÇÕES NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM
Cinthia Caroline Gomes Lima de Oliveira
 21

3. EDUCAÇÃO INFANTIL EM TEMPOS  DE PANDEMIA 
Edgleid Sales Braga Bernardo
 29

4. RECICLAGEM E TRANSFORMAÇÃO NA ESCOLA
Eliane Jaques
 37

5. REGISTRO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Elisama Edilia Oliveira dos Santos
 43

6. O CONTRIBUTO DA FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO NO EMPODERAMENTO SOCIAL DA MULHER
Faustino Moma Tchipesse
 49

7. PSICOMOTRICIDADE E DESENVOLVIMENTO HUMANO
Fernanda Xavier Fontana Oliveira
 57

8. HISTÓRIA EM QUADRINHOS, DESENHO E O ENSINO DE ARTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Gisele Aparecida Padilha Vilela
 69

9. A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER EM TEMPOS DE PANDEMIA
Joseneide dos Santos Gomes
 75

10. AS CORES NA NOSSA VIDA
Luiz Ricardo Fueta
 83

11. O DIA A DIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL. O QUE ACONTECE LÁ?
Maynara Chaves Ferreira
 89

12. O PANORAMA EDUCATIVO VIVIDO NA EDUCAÇÃO PLÁSTICA 
Miriam Ferreira
 93

13. UMA VISÃO REFLEXIVA PARA AS ARTES VISUAIS 
Neiva Luiza Martins de Oliveira
 97

14. REFLEXÕES E ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS PARA ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 
Samaia Cavalcante de Souza
 101

15. METODOLOGIAS VOLTADAS PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES
Sileusa Soares da Silva
 107

ARTIGOS

Profa. Me. Ivete Irene dos Santos

07  HOMENAGEM 

COLUNAS

  * Destaque  

Maria Elena dos Santos Silva

Carlos Eugênio Rêgo, Danton Medrado, Eva Wilma, J. Wilton.

Isac dos Santos Pereira

ÍÍNNDDIICCEE

10 Catalog’Art; Naveg’Ações de Estudantes

12 A CAMINHO DA ESCOLA

111 POIESIS

Ivete Irene dos Santos



15Ano II - Nº 17 - Junho de 2021 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

1

EDUCAÇÃO INFANTIL E AS ESTRATÉGIAS NO CAMPO EDUCACIONAL
ALEXANDRA REGINA SAMPAIO

RESUMO: Venho apresentar este trabalho que visa mostrar a necessidade de desenvolver uma pesquisa 
através de análise documental em relação às atividades lúdicas abordadas no ensino fundamental. As 
resoluções de problemas através da prática e formação cotidiana, bem como por meio dos jogos lúdicos 
são fundamentais para o entendimento de mundo do indivíduo em seu convívio na sociedade. Embora, 
às vezes não se leve em consideração que alunos já apresentam conhecimentos constituídos, mesmo 
de forma implícita, a respeito destas noções. Se faz necessário um olhar atento, com exata 
intencionalidade, bem como imaginação, sensibilidade e criatividade. Os resultados para a 
compreensão desta metodologia têm como objetivo o desafio, o estímulo na capacidade de criar 
hipóteses e estratégias para a construção do conhecimento, despertando assim a autonomia do aluno. 
Assim sendo, o aluno em seu percurso desenvolverá habilidades, valores, tomada de decisões de forma 
consciente, como ser ativo no processo.

Palavras-chave: Aprendizagens. Educação. Infância. Práticas Pedagógicas. Lúdico. 

INTRODUÇÃO 

Desde a chegada ao mundo, a criança compartilha com a família o seu espaço educacional por 
excelência. Lá se adquire aprendizado, valores e comportamentos que estabelecem as bases do 
desenvolvimento integral. Esse contexto de amor, contenção, encorajamento, apoio e acompanhamento 
forjará sua personalidade. Para que esse processo ocorra, é essencial que haja respeito e compreensão: 
as crianças precisam além de compreensão, paciência, reforço e firmeza, num clima de afeto e motivação 
positiva, embora, infelizmente, muitas vezes e por diferentes razões, não seja a realidade que as crianças 
experimentam. 

“[...] a escola hoje deve possuir um caráter formador, aprimorando 
valores e atitudes, desenvolvendo desde a educação infantil, o sentido 
da observação, despertando a curiosidade intelectual das crianças, 
capacitando-as a serem capazes de buscar informações, onde quer que 
elas estejam a fim de utilizá-las no seu cotidiano” (Krefta, 2011).

Esta educação informal é determinada pela educação de pais e cuidadores adultos estabelecendo 
limites, mostrando exemplos e dando mensagens que guiarão seu caminho. Mas quando a criança cresce 
novos ambientes são abertos que consolidam o curso e acrescentam importantes contribuições para 
essa construção (Menegolla,  2002). As primeiras observações da natureza levam a criança a aprofundar 
em seu mundo algumas visões de extrema importância que já lhes foi dada por meio de outros estímulos, 
como histórias populares ou contos de fadas.

A educação formal extrafamiliar, que com ciência e técnica visa crescimento e conquistas que 
servirão de base para diversas condutas no meio social permite as primeiras manifestações no sentido 
da preservação ambiental. É a chamada educação infantil, que abrange diferentes modalidades de 
ensino e aprendizagem para crianças desde as primeiras semanas de vida até a entrada na escola primária 
(0 a 6 anos), ainda nessa fase a criança descobre que a vida e o meio ambiente devem ser protegidos 
(MENEGOLLA, 2002). A educação infantil inclui creches, pré-escolas, programas de bem-estar social para 
crianças, etc., o período de cuidado e educação das crianças nos primeiros anos de vida, fora da família. 
Nessa perspectiva os projetos educacionais são de singular importância, pois a partir de práticas simples 
como por um feijão em um algodão umedecido ela pode presenciar o brotar da vida.

É importante ter em mente que as variáveis educacionais (familiares e extrafamiliares) são 
coexistentes e complementares, não são estanques, mas interagem de forma permanente e dinâmica.
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A institucional, vem em resposta ao abandono de crianças, desde as instituições dedicadas a 
crianças pequenas serviu para mantê-los longe dos perigos e tinha uma custódia papel e cuidados as 
classes populares. Era incomum falar sobre uma verdadeira preocupação educacional (MENEGOLLA, 
2002). A criança é uma construtora ativa de seu desenvolvimento, que não consegue sozinho, mas 
cercada por sua família e cultura. Assim, nos primeiros anos de vida, a partir da mãe ou outra pessoa 
significativa, as matrizes de aprendizagem estão consolidadas. Nesse cenário, o contexto pode promover 
ou dificultar seu desenvolvimento. A criança autônoma constrói seu próprio plano de ação a partir de 
sua iniciativa única, questionando, surpreendendo e descobrindo. Não se ele é dominado pelo que 
deveria estar, presente na imaginação dos adultos, tentando estimulá-la a usar recursos ou funções que 
ela ainda não possui, dificulta seu desenvolvimento forçando-a a usar esquemas inapropriados. Mesmo 
assim, a educação e o cuidado nos primeiros anos de vida continuaram a ser considerados, em sua 
maioria, como uma questão na qual a intervenção se justifica apenas como resposta ao aprendizado 
enquanto elemento substancial para a vida (LIBANEO, 1994).

POSSIBILIDADES DE TRABALHO E REFLEXÃO EM SALA DE AULA

Podemos selecionar algumas ideias que poderão servir como instrumento de reflexão e análise 
na prática pedagógica nas escolas de educação infantil. Essas ações de baixa complexidade podem ser 
aplicadas de acordo com as faixas etárias das crianças. Iremos expor algumas situações que poderão 
auxiliar o trabalho docente. Economizar água demonstra uma ação importante para ensinar as crianças 
que se trata de um recurso escasso, e portanto, deve ser usado com responsabilidade, por isso devemos 
mostrar-lhes pequenas coisas que ajudam a economizar água, como fechar a torneira quando escovar 
os dentes, ou não demorar no banho, etc... são também alvo de preocupação a economia com relação 
a energia elétrica, a poupança, é importante para que as crianças internalizem que a energia elétrica 
representa um custo para o meio ambiente. Portanto, ensiná-los a desligar a luz quando saem de uma 
sala, não acender luzes insuficientes ou não deixar as coisas ligadas que não estão sendo usadas são 
pequenos gestos que cuidam do ambiente.

“[...] a escola e o educador atuam em parceria a fim de direcionar as 
atividades com o intuito de desmontar a brincadeira de uma ideia livre 
e focar em um aspecto pedagógico de modo que estimulem a interação 
social entre as crianças e desenvolva habilidades intelectivas que 
respaldem seu percurso na escola” (DIAS, 1984. p. 3, 4).

Manter o ambiente limpo também é uma tarefa na qual as crianças podem colaborar. Portanto, 
ensinarem-lhes que não devem jogar papéis ou embalagens no chão e que, se não houver lixeiras nas 
proximidades, elas devem ser guardadas em seus bolsos até encontrarem uma dá maior possibilidade 
de trabalhar a autonomia dos educandos. Outra ação de grande valia é proporcionar uma análise de, 
colecione todo o desperdício gerados e levem isto para poder depositar no recipiente apropriado que 
será entregue pelo professor – seria bom aqui evitar elementos de natureza orgânica – ao final da 
semana os alunos poderão separá-los para alguma ação de reciclagem e refletirem acerca da preservação 
(LIBANEO, 1994). Compartilhar brinquedos, material, escola, roupas, etc., é um gesto generoso com o 
meio ambiente, uma vez que os recursos são limitados, de modo que o compartilhamento de bens 
materiais contribui para não sobrecarregar os recursos. Assim, é bom ensinar-lhes que, quando não vão 
usá-los, podem ser dados a alguém que o faça.

As crianças gostam de desenhar e ensiná-los a ser respeitoso com a natureza é necessário para 
o cuidado do meio ambiente e expressar suas preocupações, desejos, emoções, sonhos, etc. no papel. 
O desenho é necessário para o seu desenvolvimento pessoal por tudo o que ele traz, mas essa tarefa 
também pode ser sustentável se, em vez de utilizarmos novas folhas para cada desenho, reutilizarmos 
o verso das folhas já utilizadas (LIBANEO, 1994). As plantas são seres vivos aos quais devemos cuidar, 
pois também são necessárias para limpar a atmosfera e cuidar do nosso ecossistema. Portanto, elas não 
devem ser pisadas, pelo contrário, é bom ensinar as crianças a cuidar das plantas, uma vez que são 
pequenas e em constante processo de socialização (LIBANEO, 1994). O mobiliário é para todos, então 
é fundamental que as crianças cuidem dele como responsabilidade e autonomia. Desse modo, ensinar-
lhes a serem respeitosos e cuidadosos com tudo o que existe em nosso meio ambiente e que tudo aquilo 
pertence a todos os cidadãos. Do mesmo modo o respeito animal também faz parte do ensino da ecologia 
(MENEGOLLA, 2002). Animais, de estimação e animais selvagens, são seres vivos que devemos cuidar 
e respeitar. No caso de animais de estimação, pode-se propor as crianças o cuidado para com eles, 
alimentando-os, levando-os para passear, fornecendo-lhes os serviços médicos necessários e, acima de 
tudo, ensinando-as a respeitar seu espaço e tratá-los com amor. Por último, mas não menos importante, 
devemos ensinar-lhes respeito pelas outras pessoas com quem dividirão os espaços sociais.
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Com o passar do tempo, a importância da atenção educacional precoce já é um fato amplamente 
aceito. A função original da educação inicial, de natureza previdenciária, influenciou grandemente seu 
desenvolvimento, e hoje se pode afirmar que ela é válida em quase todos os sistemas escolares do 
mundo, juntamente com a outra função mais recente de orientação educacional. 

O BRINCAR E A SALA DE AULA

Podemos dizer que uma a necessidade de brincar é universal. Para toda criança é indispensável 
brincar, através das brincadeiras ela desenvolve o cognitivo, físico e o social. 

Os modelos de brincadeiras assumem o que é reconhecido como brincadeira e o que não pode 
ser identificado como condições para o desenvolvimento da construção do conhecimento, causando 
assim a não aprendizagem do aluno.

Para Vygotsky (1978, p.86) a distância entre o nível de desenvolvimento atual como determinado 
pela solução de problemas independente e o nível de desenvolvimento potencial como através da 
solução de problemas com o auxílio de um adulto ou em colaboração com pares mais capazes fortalece 
o desenvolvimento de habilidades. As crianças não conseguem diferenciar brincadeiras e trabalho, se a 
aprendizagem é um processo que resulta de constante interação do indivíduo com o seu meio, a não 
aprendizagem se caracteriza por ser um impedimento, momentâneo ou persistente deste diante de 
obstáculo que surgem nessa interação e a consequência da não aprendizagem por motivo de indisciplina, 
para ele, acarretará problemas emocionais e comportamentais. 

Muitos professores não veem com bons olhos as brincadeiras lúdicas, pelo fato de acharem que 
a criança não vai entender o significado de estudar, no qual poderá levar tudo na brincadeira, mais isso 
não pode ser considerado verdade, vemos que através dos jogos a criança começa a se desenvolver e a 
se perceber dando essa liberdade ela se tornará mais perceptiva com as coisas ao seu redor.

Maluf (2003) mostra a importância das brinquedotecas dentro das escolas, dessa forma, cita a 
importância da exploração desse ambiente muito importante no desenvolvimento da criança:

“O brincar proporciona a aquisição de novos conhecimentos, desenvolve 
habilidades de forma natural e agradável. Ele é uma das necessidades 
básicas da criança, é essencial para um bom desenvolvimento motor, 
social, emocional e cognitivo.” (MALUF, 2003, p.9)

Este lugar tem a magia de estimular as brincadeiras com a criança, ali ela se sente livre sem a 
supervisão de adulto, ali ela brinca sem cobrança, este espaço é muito importante dentro da escola para 
o desenvolvimento da criança. Mesmo a escola não tendo a brinquedoteca, deve se destinar dentro da 
sala à hora do brinquedo, nisso a criança se senti livre e não fica centrada em tarefas, como se fosse a 
hora do descanso das tarefas do dia a dia, nas quais a criança não fica sobrecarregada.

Apropriar-se é vir a ser, e ser, simplesmente, é a chave para a 
autoconfiança e o relaxamento necessário para estar em processo 
criativo. E, em sintonia com essa energia, adultos e crianças podem 
usufruir a espontaneidade, num posicionamento no qual ninguém tem 
medo de errar, de ousar, de fantasiar e de viver criatividade. (MACHADO, 
1994. p39)

Nesta fase a criança não pode ter medo de errar, por isso que é muito importante nesta fase ter 
esse ambiente. Fazer com que a criança busque o abstrato com brincadeiras transforma o aprendizado 
muito mais fácil. A escola e considerada um lugar conteudista, quando a criança entra se sente perdida, 
muitas delas começam mal o ano com dificuldades, por estarem acostumada com brincadeiras na 
educação infantil se sente com a necessidade de brincar e isso e tirado dela no fundamental, nisso a 
criança começa a se sentir perdida pelo fato de se perder com o lúdico, mais isso é um erro, devemos 
trazer os jogos lúdicos, é essencial para o desenvolvimento da criança.

Entendemos então que a aprendizagem significativa, ou seja, a que realmente ocorre, está 
relacionada aos fatores de família, de instituição de ensino e de sociedade.

OS ASPECTOS DO LÚDICO NA FORMAÇÃO

Os primeiros anos de vida são decisivos na formação da criança, pois se 
trata de um período em que ela está construindo sua identidade e 
grande parte de sua estrutura física, afetiva e intelectual. Sobretudo 
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nesta fase, deve-se adotar várias estratégias, entre elas as atividades 
lúdicas, que são capazes de intervir positivamente no desenvolvimento 
da criança, suprindo suas necessidades biopsicossociais, assegurando-
lhe condições adequadas para desenvolver suas competências. (MALUF, 
2009. p.13)

As principais formas que as crianças pequenas aprendem incluem brincar, estar com outras 
pessoas, ser ativo, explorar e novas experiências, conversar consigo mesmo, comunicar-se com outras 
pessoas, enfrentar desafios físicos e mentais, mostrar-se como fazer coisas novas, praticar e repetir 
habilidades e ter Diversão.

O fato de a criança, desde muito cedo, poder se comunicar por meio de gestos, sons e mais tarde 
representar determinado papel na brincadeira faz com que ela desenvolva sua imaginação. Nas 
brincadeiras as crianças podem desenvolver algumas capacidades importantes, tais como a atenção, a 
imitação, a memória, a imaginação. Amadurecem também algumas capacidades de socialização, por 
meio da interação e da utilização e experimentação de regras e papéis sociais. (BRASIL, 1998, p. 22).

As crianças não apenas desfrutam de brincadeiras, mas também se beneficiam dela de muitas 
maneiras, assim, a importância do brincar. Abaixo estão explicações baseadas em pesquisas sobre a 
importância do jogo e como incorporar o jogo na sala de aula da primeira infância. O brincar pode ser 
um termo vago no mundo educacional porque sua definição não é clara, especialmente quando se coloca 
no contexto de uma sala de aula. A brincadeira pode ser definida como qualquer coisa que uma criança 
faça dentro do contexto social e, às vezes, é definida como apenas tempo livre. Existem definições 
confusas e conflitantes, mas existem duas formas seguras de brincar no contexto da educação, jogo e 
brincadeiras guiadas ou estruturadas. Grande parte da confusão em torno da definição de brincar está 
relacionada ao fato de que na literatura de desenvolvimento infantil o termo brincar é frequentemente 
usado para rotular a maioria das formas de comportamento social e não social das crianças, 
independentemente de ser ou não brincadeira.

O brincar é essencial para o desenvolvimento porque contribui para o bem-estar cognitivo, físico, 
social e emocional das crianças e jovens. Brincar é a ferramenta que as crianças usam para aprender 
sobre o mundo e a sociedade. Através do brincar, suas necessidades sociais e cognitivas podem ser 
atendidas e desenvolvidas. Brincar é o modo como as crianças interagem com este mundo e criam 
experiências para entender a sociedade e as interações humanas. Sua prática permite que as crianças 
criem e explorem um mundo que podem dominar, conquistando seus medos enquanto exercem papéis 
adultos, às vezes em conjunto com outras crianças ou cuidadores adultos. O jogo ajudará as crianças a 
se tornarem solucionadoras de problemas autoeficientes, porque durante as brincadeiras, as crianças 
criam e resolvem seus próprios problemas. Quando uma criança é solicitada a resolver um problema 
acadêmico ou da vida real, ela poderá usar as habilidades que pratica durante o jogo para encontrar 
uma solução.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente trabalho buscamos demonstrar a importância da prática docente na educação 
infantil, bem como a prática do brincar, como fonte de aprendizagem e desenvolvimento em todos os 
aspectos da criança, assim garantindo que as crianças adquiram experiências para seu crescimento sadio, 
mas não devemos esquecer que um ambiente saudável, desafiador e rico em desafios que possam 
impulsioná-las para o seu crescimento. 

Sendo assim, a criança tem um progresso para conviver em sociedade, para o desenvolvimento 
do imaginário, criatividade, comunicação entre outras habilidades. 

Este desenvolvimento cognitivo da criança deve ser estimulado quanto nos ambientes escolares, 
quanto pela família. Portanto, para que esta criança desenvolva de maneira sustentável e sadia, temos 
que ter o envolvimento de todas esferas que circulam a criança como: escola, família, amigos e sociedade.

A questão do porquê as crianças estão prontas para brincar e aparentemente incansáveis é 
frequentemente justificada pelas experiências acumuladas no curso das vivências. Isso significa um 
estado mental positivo que surge quando se está totalmente focado em uma atividade, absorvida por 
ela, desse modo o sujeito infantil perde a noção de tempo. Tal modo lúdico de viver se instala quando 
se refere a requisitos que estão de acordo com as próprias habilidades, pode-se, dessa forma apresentar 
um novo desafio ao desenvolvimento, mas, ao mesmo tempo, tem a tendência de a criança ser controlada 
pelo incentivo que surge intrinsecamente das próprias ações o que em muitos casos não é determinado 
pelo resultado da ação. 
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Outra justificativa para mostrar que o brincar é a forma mais importante de apropriação mundial 
e, portanto, também o motor do desenvolvimento infantil que resulta das necessidades básicas humanas 
que guiam a percepção e a ação, a necessidade de apego, o relacionamento, a necessidade de orientação, 
o controle, a autonomia, a necessidade de autoestima e a necessidade de preservação do prazer. Quando 
as necessidades básicas, que são independentes e iguais umas às outras, são satisfeitas nas ações lúdicas, 
uma sensação resulta de uma consistência e bem-estar.

Ainda em tenra idade, as crianças vêm adquirindo ativamente experiências valiosas, adquirindo 
muitas habilidades e formando, cada vez mais, consciência de sua própria identidade. Neste contexto, 
os jogos educativos oferecem áreas de experiência nas quais lidam com os requisitos que eles ainda não 
conseguem enfrentar na realidade. O enfrentamento da realidade por meio dos jogos pode ocorrer de 
três formas: a reprodução da realidade, a transformação da realidade e a mudança da realidade. 
Comparado com as atividades cotidianas, o jogo garante às crianças certa zona de proteção, uma sala 
de manobra que garante o autodesenvolvimento individual sem perturbações, como jamais seria de 
outra forma. 

No nível real, os riscos podem ser tomados sem medo de consequências na realidade. Habilidades 
podem ser testadas e desenvolvidas. No jogo, não apenas o teste de autopertencimento, mas também 
as experiências de novas competências, avançadas são possíveis, cada um representando experiências 
de aprendizagem e contribuindo para o desenvolvimento do ser. As crianças se sentem no jogo como 
competentes e autoeficazes, porque determinam sua própria experiência em espaços de aprendizagem 
que o lúdico proporciona. 
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